
RI.:, ,2-" �(�erf_(tD.I,. � ft� .ftlpertíuo: t��, COBse"dAdo apU"$I1f 'que' e
g;ener,al aspa� D�tra renuD�iará alad antes 15 de agosto para se de�
clicar à,-ca_paaha politic3(( i�laccrescenta I) eSíi1l0 orgão estar decidido elD cara..

.. ter _�tiBiti,.�o'que,o gel�e:lt�a,}l Góis M(lIHl'lteir��, si�rá 'D novo Olinistro da Guerra
.

" : '
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'
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.
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.-,;;

,

"'s

�e§sará ,e luta se' 9& Estád{;§ Un.i��%j[.� tomar.:em �i�:�Kill1de mais branda ,. Apelando para a toleraa-
da Carta, ,do .Atlaoti�o

\ n�a�s bramh.5!�1 que a

ren-ll_l;i�Sà(l p:u:a. os, j;;�,ind�'s
I'
pôr em prática o que �re-I acrescent�u aquela estação .senão voluntariamente, Ia-

, :dH;ao mcoudícional - de- Unidos, ama e!lPl<�(b, hoje, :;am, por exemplo, na (ar- - a naçao Japonesa, na rão com que aquela aíltu-
�OY!!. Iorque, _

�6 (�eu·l.paz se os Estados U�idos .clarou h:;.5e f; radio-emís- "Se os' E;;;tad�8
. �;nidHs ta do Aga!�tico, excepto a i realidade 08 mflítares ja- de seja seguida da cessa-

tC1S) - O Japao fana a adotassem uma atitude I'solta de 1 oquro, em tnms-I mostrarem síncerldarlc de, sua clausula punítíva - I poneses, automaticamente cão do conflito"..

.

,

eia.

laterra
TA·S· ,

•

••
.

. Il�o"""';_._-.-.__ .._--

O partido obteve a. mais l!estroodOfBíii vitclriii .. ChUJffl;11;:�mli am!���sentou ao rei a renuncia
mpnistro 'o sr�' Clemente .i.t\ttiee '" O fiOVO ChaDí!elel" "fj�;�:ã P!r�ill,i"avelmeD.te o saro Devia,
ministro· �o Trabalho TralJalhisbl p';_!l' uma HHU'- IA's ln I1w;as, \1';0]':; )git;;- "�tk\" 11tH'" Iurmar o 110ye' eleito pelos seus concidu-

; .

.' _ .• '" j !�<:lll ti,e ! 7 ,Uml "uh,'S_, Edcn ] !��!'a l,. (! urilUd.'rt> !;'í:i ':�l n I :;'u\ crno. de acórdo C01ll as dãos, concedeu ao repor-Londres, 2b (Reutcrs) -,,,Il'US:.l\'<t o SC{,;!WltC resulta- i HUO jwdc lcvur a deito sua : Umn:i1!1I, (jl!e ae:)l • .l d(,� i:" ;'nw;' (lo Parlamento, ler da Heuters sua urimei-o. Partido Tn\halhisla ven- de: p.oYcrn!{ 2U�); �,�Hieil'as; ll'ampanh�1 ddluml, gevido: :,e1' lte'n:otadn J}t'�'{l Partido, ru entrevista, após serem
eet� _ estrondosamente as 1 OIHJSl�;!y 4�12 c:luclras. AI

ao seu et;,..a�lo de sauue, ,1�UC: rrahal.hl�l:l._ C�Hiip[in:2cu' Attlee, !u',imeiro.eletcões �eralS" cuja Uj)ura-; anuracao nos votos POPlI- era nrceurro na ocasião c : ao Palacio Hucklug11a:n a- ministroção terminou hoje á tarde.' Urres dava 8.846,H05 votos Archíhald Sinclair, o líder presentando SU;t i·<.'n\liieh,

para o situacionismo c, .. , liberal, foi. derrotado pelo ao rei Ge:,n�e Vi. j\e;;;;;� ,)- Lo_,d,'es, 2G (Reuters)
,

. Resultados pareiaís ' 13.540.838 para a opcsiçâo.] conservador Gander Dower.] casião Cl.nrchitl !lf,l.111· ao O ]1'JYO nrtmeiro ministroLondres, 26 (Reu�ers.'! • . _ I Churehtll renuncía 1 rei que chamasse o chefe da Grã Bretanha, Clemení�'s F:l,45··,\}lora: britaníca) MlHcl de 11 milhões Londres, 26 (Reuters) -' da opcsicão;: Clemente At- AUlee, que acaba de ser
ja se coasiderava assezu-} de eleitores .

I ".
.

rado o advento do zoverno 'Londres 20 '(Heuters) -

---

_'---r-:-- , -._�--- --.- _ - ---,------

trabalhista na
. Grã

....

Breta- f Até ás 13,30 horas (G, lVi'l �":.""";.,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�...,.,.,.,=:;r=.,;;,.-;m=�==='" w ,_

.ll�a. com 166 cadeiras no. T.) o numêro Tfe,.plel�Ort;S �, OiíGÃQ nos ''D1.4l.tJOS A,�Bü(;��.W.1S" IIParlamento, ao Dasso que governamentaIs nos dlSiP-, fr ..
.

"", .' .

o �o·,erno contava anenas tos eleitorais era de cerca I M __"""'" _ .. �':""

145. ��'s 14.27 os 'ctJnservà- de cfmi.tro milhões, ao pas- : ti'
.dores côntánuli 129 e::H�éi:' 1 80 aue os oposicionistas já! U

iras e os u;a:.balhistas· 284,1 contavam com 7 milhúes. : g
0\;�s',16AO ho_r:ls ao apuração j'I�' ih?cl' qo Par·gdQ I;i,b�ral, !.� i·
In,.dIcava os' I;legumtes re..: i. SIr Al'chlbald, SUlc1au', qu� ":;"�. !l!

� !
- � � isihtaros: 'sÍtu:!ohmlstas 203 i C4e!T�

.

neoes de nu;.i!li '.

cã��,!áis;'ciboti:i'�t�')ínsl(ü�"4!)�ttifs�j,:ci �. .'.

llJ *�'iõl''tlí'i,\1jl'i,i� ",

l�
:

cauoras.
'

,

..

'." ;'p'(lh;�;]_{:ao; .

;' fOI: tJ,enütado :\' .; ,
',' ,�� _ ;, .

lJe1u canditllÜo LonserYa� I
r' ,,'

.

,

'

1
''Lc:�����,Ç�6 ����lers) ��Y�tl��ir 1�1�llOi{�t��i;��i:��� !!Tcl;f<�e:';:1;192 .

Diretor: Hf�NORNrc 1'O;H}i�UN -C�;ixa p(}�t� �I
A's 17 hOJ'as a al1un!c::iio, to- Ciegeu-se facilmente, �le_r- ! mkNÕ-'úf==-Stl1:-C�4.i'ARiÜA '':':':_- B�::-ü�iE:';�ÜT;'-6i"'��:1�;:-�-� �,;:r. ;'Úw 0"8 1�)45"'=-N° 467 !tál das' eJe:ic:.�ões bntu,111CaS, roiando s.eu adVel'SHno' �-=,,,,,,,,,,,;":"""":''''''''''':=:';_'''''''''''�':1'''J.' ··,O.C ... ' •....::..;.,;:""-• .."..",s,,,,::,,,,,,y ..Lr"� ..J'"""",c='="'=c"",,,<=r��_

Primeiro
até' agora

conhecidos os resultados
do pleito, Attlee decla rou :

"Trata-se dum resultado
notável, que nos enche de

-----�---, ------_._-----------� _.---_- ------------------

CHURCHILL, que acaba de deixar o governo

�:etria sido realizada .,.

em mar de cbamas

dos Unidos, snr. John \Vi­
n'ante, que lhe havia t�le­
fonado especÍalmelüe para
cumprimenta-lo.

• satisfacão, Demonstra-se
assÍlll <> apoio do eleitora­
do á política clara e defi­
nida, baseada rios princi­
pios e aDlicação desses
vrincipios ás necessidades CumprimentolJ do
do dia atual. E' a primeira "!lremier" da
yez na historia de�te país Australia
uue. o Partido Trabalhista Camberra, 26 (Reuters)

I 'bt 11 I a maiol'ia Po - O primeiro ministro da(luan, :'W (Hc:uLPl'!>;) --li;ltÍUS lW í'rC:il<' d�\ !Jeuin� lmmigus in."asul'CS chjcga-1 <'dJilUf�es :WJI:'t', a t1iht:·1 ,�It'Pujs I ,?:1l' r�a parle sudoest'Le (tC âer�l�lO�) �l�sim executar � Australia, J. B. Chifley, en.As Snper,.}<'orraiezas Voa- :,ub lllaJaí:l, j;;:L: j)l'iliít'ira l'aJll á jJnlÍa. e11l nu','e )ar-, o raeas:-;o ua e11 aüva ele I DOn1t'O, sem enCOll Tal' 0-
(ler'el'ou eXl)ressl'�'a hOluena-( 1 1" b 'd' I

o -, l}olítica socialista". Attlee" •(!oras 'lrI.lÍal'am 2.2lO to- ';(:'z ,h.'sde a ,g:.c;!a !te Sin- caças (e .(leSem arque son; esemnan[uco ao mesmo jJUSlçao, apus os caças e
deixou a séde do Partido gem ao snr. Clemente At.ndadas ({t' bomhas intcn- ,i;a]!U��L A a;�,'r:f'�a 1hlll1ei, a, J)rot�ção de �0ll1h:.n·deio: telllD� qu� ,a !�v,ía�:lo alia- i bOEtbardeinlS ,alía,dos te-

ilee, nos seguintes term�o:(jiú!'ia�; so]',re ;·:S cidades de 'Hlt'ín Ú :J()��e :1ilEncioH detuauo jKll' dm:; cruzado-, da ataca '.'�l)leÜ,alllel1te os' rem ahl!�ado a area de Ba- Trnballj.isla, por entre as
"Calorosas con§\ratulaçoe�()I'J!""! Wl '111'1 I'tnsh O_!' '(' li-; íiliiiíll':l;.OS res T'H'ri .. 'trlO'" <·t'''l'i<i'' aeródro1"'" (1'1' yjzinh�H'-"" " d

maiores ovacões, afim de
1

I I. <. ,
.
I'. J. 1_. li, '" L t n'a

(-la' c' ':'l' 'lIJ1"�lfl"
'"

"I f' '��':'a'I'l'\':: c..,s
• \l'-l\� :., 'l":j't"a t1't'1;-J-e:"1'l"S'-:f)! !1l'�-I)aí)nno A e111ll;,>sOl'a c do embaixador dos Esta- a vós e vosso partido ue aI\'!:II,_,uY:tlna, na'i1ha,);;hi-;'(j.ldat1mi ali:·1.(Íus desciU- UC>L j� d ,!in•. <, -"...,,!, ,.,e" A - • ,l'í�lbollnle e"'r)'ca a au- 1 tI

-

(Conclue na ultima pgna.)c')ku c Tobt:yüma, tunibem' �l:in:"'i'Hill na ilÍla silw:da de Que " "l."l"ni··"o i'lPOIV'-' de ')o j'()" lj mHh'ls e si; , .. <o • 'u" .,: -'
1

'. rece ler as congra u açoes
II 1 '_1 I 'u ", .">" ',.

,., ""L •• "'::' : .. ,,� f: t�V'"' ,:" • "
','

1 '" 1, 'I sellem c OIlOSW<.lO (OS la-
_�_--'- _(�m

..

<lnS1U. Segul1ú() as in- ;tn IHygo da custa oeI 011- �� ICpdü_t 0" :d:L',�m�" :},;- i:' c �.,�1','.,l�.',·'(; •. c>, :.lp,LU.:<� <� 1Jone�'cs d<:'clarando
o

flue Ifl.ll'lll;.H�óes P1'clill,linal'es, ex- (al (1;1 penima;]a lHal�iia, l,l o r�li:lI. c:. (;I:,c ", tellt,ttl-j (,o�l,sluu.lI<t C,({ lC.l1:(. h<;,l: I cies llr'(leedem á relu'adaLêns:ls Z!)llaS
.

das cidades. nOllt'o abai:w (la f'<jli'üita va de El\'a�:.lO lfTU111lUU em 'l:0J1I;1 j)al':t :1 \)jit:'i:l.::W, Ht's-ll"'" !""Jid'ul"cn[e

aWUlLol( d'visadns ficaram como uill !';.lixa do i:.;iÍliU de Kmo . A cumplelo fr;.lf::'%J. Entrl'- imada :1 1',obr a llClHllSU- 1.;�t5s.�v�i' m;n,: v!l:siçtics ol1e- umpra seu everlU;lr de chamas. !iha tem lli:la pUl}ulaçào dI? 'lan.lo, cissl. _.ill.J� a. Do- 'I'la �nala!a o,
,om seu iJO.l��O icns�vas 111al!> [avoravelS.

..

•
1"ü.GHO h:l1nÍ':mte::\ c J;05.SiU mel Que .( "'·o;..;.nliçao .lapo- mal�: eS!it-:LC', que abrum '

!\.fan�lha, 26 .�Reutel'�) - um CaloUpO til:' ayia��{ío "n� nesa lançou-sE'; Ílllecüala-! c:llllinhn ú.:an:�!1c::d:�; t,�:'- Kandy, 2G (Reuiers) -

d I IItAnunCia a e_nussol':l )Upo-, ::,?,h'em:nilde norte, Pu!\:�t mCI!te ao c.ontra-aiaque e 1 reslre C",ll .u,',n't<l� .t s��;",,:t� Os iupémeses foram expul- tornan O se e el ornesa que unIdades alIadas flca <\ meno-' de duas I1U- ohngou 0& Invasores a re- lJUnl, S:�tL:ü,t bdU 1111h1<1S .

-

listão emlJenhadas em en- lhas do terr"f:'orio da 'rai- trocederem Ixmt UlIla li- ',mll'�l o t'tl', (lU seja a 111CS- S(I>' to!ahllcnte do .setor
carniçada luta ao· longo da hl11dia, no flanco de Allla� nha de defesa na nraia, 011-, ma l",Li u� ;hsatln nc]os. i;�- n�Jrte do, fr9�1t da �lnna- Não ha no momento nenhum dever cívico ma.ior�inl�a de ,defesIl situada na ;1Ía, na pass:lgt:J11 norueste

I
rle fi' h�ta se :lcha el�l d�-; })o!wse�; :.}'!;:� .. "

a ��;:qu;s�.a I ma_ no, ,no :)lt��'ng, ,a 111�1�': I para todos os brasileiros do que �e faz.erem. e1eito11t!é'.praIa da Ilh:l de Pukct,.oll- do estreIto de Malaca, en- sCl1yolYlInento. A a;:;encm da ,1I',l":! _:
.),.� n,h'.1!

f)!J'-I�c!n otsl�,. NJO h,� m,usl Jara armados Delo voto, em face da ImmenCla da lut:t
de desembarcaram de sur- ire �r :Malaia e [l SUll1a!I'a, atTCSceni.a (iue os "asos de i bmH';), f�.lIiJ't'lllClÜeS os !,;�'ç,:s ii1l11tares ,regulares �Ia" �rnas <Tanharem a batalha da redemocratisação. Apresa, o que colocou os a- A 111eSma agencia diz: "Os guerra con:tinmun a lancar I at�sb'ah;<tw': a"ançaram 7 lJHllHgas nessa arca, mas

I o� 'a confr�ira "A Cidade" instalou, anexo á sua reda-
,

, i lluIIJas e"? .terreno ao no- apenas. algUl�s .

desertores Ilã
t,;

um posto de inscrição eleitoral. A ele devem com·
roeste da ihSlâ de um hal1- alie �tn'all1, fugmdo. �a��cer todos os que não estão sujeitos á inscr�ção eom-

! pu�sólia. A Lei Eleitoral determinou a respeIto, o se·

gumte; .

ArL 15 - Os cidadãos que não estiverem com"

preendidos uas relações' (ex-oficio) acima aludida� rI!!­

quererão ao juiz eleitoral a sua inscrição, preendrend,\
a formula necessária, consoante o modelo anexo, so1)
'o n. 1 �1O Decreto-lei n. 7.586, no qual será feit� ref"ren­
da a� estado civil, e aílsinando-o de aeu propno pv.nho.

Parágrafo único - O requerimen�o. impr�IJ4I, d��
tilografado, mimeografado ou manuillcrIto, será lllstr.n..

do com qualquer dOjl seguintes documentos:
.I a) titulo eleitoral, expedido lUl conformIdade do

Decrefo número 21.076, de 24 de fevereiro de 1932, e da
Lei n. 48, de 4 de maio de 1935 (Codigo Eleitoral);

b) carteira de identidade fornecida pelo SeI'Viço
competente de identificação no Distrito Fedetill, ou po:!:'
orgãos congeneres n08 Estados e tios Territórios;

c) carteira militar de identidade;.

Londres, 26 (Reulers) - que foi U111 :sinwles illstru- d) certificado de reservista de qualquer caoogo.
Revelou-se, que I) mini,;trc, I'

mento da vÚ)ntade de Hitler. ria do Exercito, da Armada e da Aeronaútica; .

nazisla I{ihbentl'op dee1a- Dur:mte a reunião no IllS- e) carteira puofis!ilional eXDedida pelo S9rviço do
rou aos memhros da Co- tituto Tcheoo desta capital. Ministério do Trabalho, Indústria e ComerCio;
missão dgs Nações Unithts o ceI. BonUJislav, um dos f) certidão de idade extraida do Registro Civil 8,
l)ara os m'hnes de guerí'a, :representimijes tchecos na !la ,sua falta, qualquer outro ,document� qúe, dire�a ou

eI1calTe�ados elos jnterro- Comissão ,de Crim� de mdlretament.e, prove ter, o requerentQ Idade' supenor �&
gatorios, aue ele não par- Guerra dedrarou que Rih- 18 anoSJ;

, ' , ,

ticipon dos planos de lloli- l)entl'o-D exw�s�u desgos-! g)
•
certidão .dQ batiamo, q�a.nd<? se tratar. de lW�

ti�a ex,t�rio,r l'l.a7Âst.a li sim (C.onclue n�. ,ultuua pgnal soo nascIda ,ant8l'lWJtleple a ,� �n�JO de lUI9, __ :.J

--�------ .. ----------------�------------�--------

f �
ATE' lUBBENTROP CON SIDERA-SE' i

INOCENTE
-- --DOS'CRIMES NAZISTAS ��-
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INVENTO ÊXTRAOitbl.
NAIUO

Q Si". Edwãtdt Date, eíl�
1<.ilhheir() britB.'tllco eimee!a.:
lh:ado e-Ill automobilismo.
comunicou, ha tempos á
Sociedade dos Construtores
de Automoveís que inven­
i{H'!'t U1l1 armrelho thPUZ: -de
economia de 50% nos gaS­
pe ..mitír na atualidátle, uma
tos de combustivcl. O ana­
telho em anreco DfUduz
urna especte de vaper atu�
mico, responsável pela e-
conomia qúe se teiii elli

t� @fuuJ conta. A comunicaeão cau-

;f7.I�{�� "SOU enorme interesse, t�n-
1i;� G ê � do o

"War Offícé" (Mi-�
�� � dllSl"J I nisterío da GtHlíra) f3jJ1iài­
��.;r tado íntormaõõões do in-

vento, afim de lirOludver Il.
construção em massa

-

des
aparelhos em questão, pa­
ra aplica-los aos carros de
guerra.

OCS<lprov:,tcHO 0.0
.\ nnxll'i��{, ven­

TWl1lf.l1TI.
peri.netro

ilustre

aciDO alDeotC
Energia 1Eie,tl�Jea

CASA PARAISO

li V f S O 2/1H P - ,15

& ás 18 heras

Sexta-feira: dia 27 ficara., d�slig�do:.
a:) .tilmncnau (exluida a nnna do b:uro
Garcia)

I
..

h) Itajai (Gaspar e tal�1)
dehgmfo

a,) BrUsql1e
narciaj

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os'déficits da dita ura são muito maiores do que os
de todos osgover s do Sr sil� deade Tomé de SOl.Ís·à.�
Emitiu mais papel do que todes os governos da America do Sul junfôs, desde o :descobrilnento
6a feira; 27-7-45 - N0 4671 n?�eú e social noderão

1 dissipar-se muito tempo

li.A"," ': 'N:'. " �
ainda passar antes que os

'.' ,

. .,. - 'J. calamitosos resultados do
., � 4"'!?9O f'lit I

.

,,", ��� , con I o possam di tnr-se
�o dó8 �Mri� -Á-ciadog" dentro d,a normalidade das

FnQdàdo em 29 de Maio de 1943 COIsas. E,.especialmente no

I(Reptriído' nó rilP ·s-L. nr.• � ......')
. setor politico atravessam O brigadeiro . Eduardo se nenhum plano audioso, i crédito .. Em ambos os cu- l O�'a, a inf'laçâo estava-na I tar-lhe com a vida 0, .mcvi-

..
"" 4"1 • .....:>

um Instante de confusão de GonH;S fez eUI Belo Hori- e norfia ..-am todos no corrr-] sos, estimulcu-a 0_ �overno réafidade em UIVeI rnuíto menta natural das aguas.
inquietude; de insatisfações zonte uma comparação oh- bate it Iní'lacão monetária

J
por acao ou 0I111SSaO, e des-I

mais aHo; estava na apa- A inflação <lo governo do
Dketm:: de anciosa busca de cami- jetíva entre as finanças dos de que, s dois ultimes só cóhria-Ihe cada vez um re- tia t!a nroducão �eada, Sr. Getulio ya.r�Úls é q pro-HONORA!!'o TOMEUN nhos E� o eterno prohle- governos constitucionais foram respcnsnveis em pe- �nedlO, apal:en�.e' _cm regra contida, qU�tSC cashga_da duto necessarin de muitos
- . _.-

ma da conquista da Ieli- da Republica, a partir de quenas doses sob o írnne- impostos, limitaçóes da 'a- pela retenção no exteríoa- erros, mas lambem desseI.eprésMttante nq Rio de labeiro: cidade humana, oue agora Prudente de Morais até rro de circUl{stancias irre- tlvidade económica pelo de nossos saldos comerei; dom contemplafivo elo mi-"Saviços,4é�pretisG lJmif:íd#" oferece caracl.er-isficns sin- Wenceslau Braz, e as de- moviveis. c,ongclamento de reservas, ais; estava nas emissões nistro responsável pela�:Jifido Odeon, lo 30.2 - TeI. 42-":;-53 grilares, em face dos sofri- sastr-osas t'xperiencias reu- Pvdemns e devemos CQ- Iiceuças prévias e outras destinadas ú. compra das gestão financeira em dois

Rt[)���_, mantos derivados de um 'lizadas no mesmo campo da locar tarnhemneste mesmo .!Juimieas, medicamentosas, letras de exportação, por terces de seu "curto" pra-

"&rriM; .:;:n;e Mi São_ p..'�:" trágico desententimentn adrninistracâo pelo gover- signo de preoeupacôes. os não .moderando entretanto I u)n lado. e ti. compra inter- zo de quinze anos.

1.1l1l 'J d:: Â' ,lllPll':!lS.i ..mru1l1Õ1' '
. entre governos e PQVos. Tais no do Sr. Getulio Vargas. governos constitucionais as emissoes de papel, em I na de ouro, por outro lado; Os governos constitueio-.

hrlI 230 - Tet, 4·8271 sofrimentos não T.mderam Esse paralelo é Í1np�si- posteriores; Q: �� pelfim forma de títulos ou de lUO-j estava ;la esterilida�le,. em l�ais. de doze
. l>resJ.de�tes

ser evitados, diante da a- onante em si mesmo, e Moreira, o de ·E1JltacIO Pes- eda corrente. suma. (la acnmulaeão de séauídos puderam fu�lr daE ir p ,E P I .E N T JS meaçá nazi-facista de que ainda mais porque o go- soa, () de Arthur Bernar-- Há um ano, rompendo, reservas no exterior 'não ínflàcão ! ou combate-lá
AmilattlIali' se estendia sobre o globo. vemo do Sr. Getulio Vargas des; o de Washington Luiz, �çllno podis, e a�é op.de po- transformadas em· utilídá- porqÚe:� viam e sel1tian{d�

AN():"i:"
'

•. ,. Cr$ 75,00 Cumpre porem, reeorlher os buscou justificar-se, nos que retomou em outro sen- ena, a cortma ca Censura, des: transporte, �omuniç�- P�l"to. O sr. Getulio .var�s�'" " c..-$ 040,00 ensinamentos do drama que primórdios de sua existen- t�d() o programa de estàbi- que o I)�.;partamento de Im- coes, prodnçâo de energia IJ�ao teve nunca-vagares 'na­
'llUMESl1úr.. .. Cr$ 25,00 se abateu sobre a terra, a- ciá, como tendo surgido na- hzaciio da moeda execu- prensa e Propaganda ora elétrica a baixo .custo,' ím-i- ru· observá-la.' O mais an­
N� 1l'Vlllso •• C4. 0,40 fim de que doravante, o.S ra resolver a questão fi- tado IW !�(lverno. de Afr;nsu mt; rechava, ora me entrea- �ções, cxr,loraeões de ja- U�o e o mais poderoso <le
AOs dominROi '. Ct$ 0,50 homens enveredem por u- nanceira, enb'e outras. Re- Pena. NãCt cabe exclui-los hna, na m<:,dida e conveni- ridas de combustiveis - seus ministro.s apre:;enia:..
Numere ItII:l&l«f.o .• Cr$ 0.61) ma él}Oca' de lJUZ consiru- solveu aLgumas, quero vol- do llaI'aJeio, tendo eles, co- � f:ncia dos humores do Dr. lodo um (.Ílscjo perdido no Ya-lhe útil quadr{f íálso :da
- - - - .:.... - - - - - - - tora, de aberta compreell- tal' a proclamá-lo ,com o mo tiveram . de enfrentar Souza Costa. �lJ)ontei-o alI- tempo da guerra, toda uma

I
situação, e tambem ele se

Cào. . zelo de minha independen- os ',nrilllcirci\.; sinais das ge da inflação para (fuando
r
p<l!i I il'a ('clll1omiea subor- punha s�reJl()' a contemplar

No Brasil, como é natural cia: mas a financeira pre- pcrlllrba;ões internas defla- concluída a guerra, se Ye- dinada au leenico da conta- do alto ,t p:HsagcUl do 'vale
sentimos por igual as con- �isalllente não se inclui nes- gl'adas j)OI" fim em 193(J. O ri ficasse a vIetora dos meios 1 hilidade, ,lO banqueiro sem com o rio ao IDeio, sem Í-
sequel1cius da conflagrucão se numer:J. �L Getuliu Vargas abordou de pagamento, com a

li-t inmginação, un11)lo como l11aginar que o rio .era na-
em que h.mbem, nos en- Prudente de Morais, 'e Icerto, um problema a- bertaçao dos congelados Hill zero, neutro como um vegável. '

,

volvenios para a sobrevi- Campos S�lles, Hodrigues gravndo Fdo tempo: a sus- britanicos e norte-america- cifrão, que via o túmulo ex-
. Em 'cónclusào, e pior il'o

vencia dos principais que Alves Afonso Pena, Nilo pe�são dos pagamentos nos em face �o pequep? I ccncional de !lua hora e não gOvel'n:o do sr. Getulio Var­
norteiam a' conduta das Na- Peçanha, Herh'nes da FOll- ex.rc ..no�; mas não deteve

I volume,
das co�sas ofereCI-r (I ('Ompl'een(l!a, qual se per- gas não �lo os err,os:'prat'i-

Divulgaüms, em recente ções Unidas. Tanto assim seca e ,"Venscelau Braz co- a mflar:a·). das. Nos estarwlIlos, e es- I muneces;\c na montanha a ·cados l)elo' que :fez, mas
edição; ,as ultimas notiCias' que o nais se imergiu em meteram bem dúvida os er- A inflação, essa corda I taInos, Jesvrovidos dessas j seguir o curso. do rio do: aqueles n6s quais incidiu,
'a respeito 'do fo.rnachilento agitada carnpanl1.a politico- ros comuns a todos os go- de violin;), tem· servido pa-, coi�as, J)orQ�e as não pr<?-: vale. sem atirar--lhe a vela i peló que deixou de fazer.
de 'quotas; de gazoliná aos pªrtidária, Que uma dita- vernos mas tiveram -sem- 1'a .muitas árias nos esne- duzImos e nao as produzI-; de um barco nem comple-I' Costa REGO'

..

auíomoveis' particulares. jdura ele quase oito anos pre em vista o problema táculos habituais do mi- mos porque o governo i
Como dissemos. não se sa- contribui para fornecer to- das financias conÍo aquele nistro da Fazenda confor- 'tambem congelou, porem Ibe ainda si esse forneci- nalidades quase desconhe- cm que não deveria tentar- me seja monetári� ou de �l11itindo á propor.çã� que PlaneJ'5,;,se propor'c" "11f.'na'"r 'ao m'-un";'::Io '�o'mellto;anuDciado para estes" cioas no processo evoll1ti- lU eonge[am}o. OIlllssao 110' U 'I.j U

dias, ben.efiéiará todo o pa- \'0 de nossa vida publica. J)rimeir(� (',uso_: ação no se-I cimento' Científico eJa -inddstriâ'
'

is. Em .explicações um tan- OrgaruzaUl�se p�rtidos, ll- N O T A I N' T E li N A C I O N A L gUlldo, mtlaçao c pobrcz:. I .
.

.
, .:, ,. .' .

.

to .confullUS ·unI funciona- parecem pragramas. as so- como resultado. I ,\\'a:;hin�toll, (SIH) - A I grandes corporações e ins-
rio, ,no,

.

H.io; .infornlo�l uue luções l)recollizadas

denu_, 8'
!íl

te
As cri li.cas dcsse !'e}.lel'o "!-imallel: �Var Plants Corp" lituições. edntaéionai'S; .

pa-
as qno_tas serIam desimadas nCUUll pensamentos dou-

'I
".-

'

O
nunca foram destrUldas, e�ta auxIliando. o desenVOI-1 1'a sol�o. '

•.
' .

.:. ' ..

agora, aljena� aos automo.- triIllarios divergentes. E'

USS a e
mas SilllPle&lllentC abaladas '.'l,111.<'nto (l()� pequenos 'ne- D(".zena� de ·nacÕ.é's :iIidi:"

veis licenciados em 1942 preciso. pois que a reflexão .' pela Censura, seUl qualquer. gOClOs e:;p;J'hados por to- c�u'am que gostarialu'" de
Mais tarde,' cuidar-se-á dos e a serenidade não aban- '. rI.'. .' elucidaçà:) que as invahda-I do o mundo. , possuir esse serviço. Entre
ontros.. donem os espíritos que, pe-' . '1:"'1\ des. E no fim o Dr. Souza A S.\V.P.C. consiste 110 elas incluem-se o Brasil, a
Mas, p'orque ainda não te- la sua lucidez, podem in- Costa. cuia perspicácia já (Iprecesso de estabelecer-se República Dominicana, 'Jn-

l'emos. qazolina llara todo fluir no rumo dos nossos indentificara "árias, diver--I como tuna administração
I
glatelTu, Fran('..a, Grécia :ls-<,

o Brasil 'e Dara todos os destinos. Presüme-cif ",·,s do urograma da conferencia de sa:; e até onostas cansas da I tecnológica para reunir e Iandla, In(lia, Holanda, 'No-
a�t�op.l0veis existentes no

. , . _

Potsdam conste a t�enhmí p�l'ticípacão da Russia H.a illfhH.:üo. ex{'eto as que ele r d,isll:ibui_r inf�rmação. da

I
Ya �e1andia, l'!oruega,. Peni

paIS,? De llUClO, COnY!,!lll. na,? �'H�rra contra " .:1apaü, que Ja se acha em
_ �ua fase fI-I pro"m:ou ou mesmo det�-: lt:;clllca llldu�trIal entre as �oIoma ,e Afnca do SulE essa uma

.

per§{unta esquece� que a vItona �Ol, �1:!1. A coope}'�pao d::s. ü'es gra!lde:-�. putencUls na luta minol1• iá a uma reumao diversas naç�e� Desse l11?-, .. Algumas dess.�s ;naçOê?
�e anda de �oca em. boc::, consegl!lda cm llQme da Q-e- , c";',t.::a .::. A!eluanha. �Ol das maIs cncaze�' e assegurou! de minislros abrmados ( do, a repar�lç!l0 pode�Ia . .la possuem. () .Servn�o 'Te.
n�o S:111 n;ohvo, PO.lS _!lfI- h.iOCr�Cla e, por outro 1a110, I a, VH?':la som'e o umnsm_o num. espaço de. tempo que te- 'I' dezembro de 1944) _l)ara aumen.tar ate as escala 111- <;mco. Commlhvo. .Gostánal, s.egunao, tudo mqlca, que LUdo nos. acons��ha, a 11':80 §!([O certame:ate mUlto !UUIS J.ong? SI ,�caso a Rus- dizer-lhes Que a inf1acao na I te�naclOnal seu, pro�r�a RIca, pOl� eX,emplo, ,mfor­nem no� faha o precIOSO conservar a hnha C!aSSlCa I SUl tivesse mantIdo ueutrahrlai:le. ASSiro, $1 agora tam�

1 Cid-\de Universitária
do Dr. I eXIstente Em prol da aSSlS- mou que esta fabncando

co.mbustlvel nos depósitos, de nossa formacão. nacio-I bem ela tomar posição contra o Japão, a derI'o�a tQ- C<t';�mem'.l 1'05 plano.s fer-, tencia aoe; pequenos produ- mobilia de escrÍtorio, sala
nem,preya].ecem as d.rá�ti- naI. Por':.. q_ue adotar cami-I tal do hnpe:rlo. niponic? será uR!a q fwstão de �lguns r�-\,tarios' 'do' general �Ien- 'I tores norte-an�erican?s.. d<: jantar e qU�rto de dor­
cus lt;stnçoes qa. sua Salda nhos eXLr!'!I?ados,., q!l� no- n1;;;ses. A Rus8la podera proporclOna� aos amencan�s I dOl1ça Uma, no programa O seu ser�lço tecn!co mIr (rUe podena ter um
I?;os Esiaaos Umdos, para dem ter fmto a LelIcHiade e mgleses excelentes bases de operaco€s contra o lYb- do eletrificacão rural do Dr. Iconsultivo nao pesquIsa mercado pronto nos Esta­
Ílns. �utr()s que não os. de de _outras gentes, mas que !;;:!l;l.0 e alem d�ssn, o grande €i"ercito que manteve mo- A�,olonio �ales; só não

es-,
mais dirige um serviço de dos Unidos se os produtos.

gue_!ra. No en�anto, a. lIbe- estao em desacordo com as Icr,hsado na. Cnmem durante iorla a guerra cont.ra a ta;h !l'l cOl1struc:1o do na- perguntas e respostas, to- soubesse'll como tratá-Ia
raçao se vem, ammcIando nossas, muis certas lradi- Alemanha. seria lIma força }:'nnderavel para o amiqui- láci� d:J Minislêi'io da Fa- mando indagações desde as ade,quadamente para evltal�
(por enqu�nto apenas se ções'l lamento do� nÍllões. . pequenas empresas até as que sofre.ssem danos.
anunciando .. ) ,�6s l!0ucos TratenlOs de estruturar Afóra os interesses que tcem os 80viets na zona

zcuda",

como, qu�m (já ue ma \,011-, firmemente a nossa demo- do Pacifico, vizinhos como são do Japão, haveria ou­

f�de. n;flIS .• fOJ;,�da pe�as cnlcia, �OI11 sua liberdade tras basQs para as negociações sobre a participação
C.ITc.uD,sw,nçIa�s, 9-°. que m� de pensamento, a sua sovietica na lut;t, como, pm� exemplo, a questão dos
d.uZldopelp.:ras��c!lno,. que, temporariedade de govel'� Dml,danellos, sobre os quais as pretenções l'ussas pode­
slmple�me�t,e l�va a lstO: nanle:;" (} seU llerlanlCni..o j'iam ser apolados pelos aliados, em troca de sua co­

h� �1ll1lta g:l.Zohm� !l?S de- integrado por fo:rcas mujo- o]>era�ão na lUla do Pacifico. Alem do mais a Russia
P08ItOS. e as

.

possibilIdades ritárias e minoritárias, a ijl:e já se vingou amplamente da derrota que lhe infUn­
de traze-Ia' dos centros fo:r- sua edueaeii:o moldada nos giu R Alemanha na guerra passada, t�m ainda velhas

n���dQr.�s }n�lhora�l1 �� gia ditames (ÍI� fé eristã. Na- contas a aju�tar c�ml o Japão: em crHisequencia da dé­

Pal.,:}' ..dl�, PI p!}9rCl�na_1:-r0- tura]mente, essa democra- sastrosa derrota do Porto Artur, onue a f!squa(h,a so.­

asa' ct1 Ol�. ao pu�lico mteles- eia devcrá ter UIll cunho vh;tíca sofreu tremendo golpe, llue lhe abalou para

...
0 cn� obte- ...a.

. , '. cnúl1entemente social, COlÍ1 sempre () poderio. Todos estes f:itut(;t] 116dem influir
�n!quants> os a1:lW11lel1L!ls preocl1Da('ão de resollnrdar nUma decisão rus;,;a e não serú, pois, de extranhar que,

pro-�lhel:açao_ do mercado
a SOI·te -,\"08 ll":IIOS' fa�"ore- quando se quebre I) rigQ�()S6 sigilo sobre as discus-

da "azot-n '. ab .Y t
' < "v,

• 1
-

I"
.

t a sao' Ul�ual1. es cidos' da fortuna e estahe- sôes e decisões de Potsdam. sUi''ja dali a dec_araçao (e
sen1:e--se 1111(:) os obreu'os da I'

.

'1 . . f,·,··
.

t' Ja
-

c,ontl·nu'..J;···dc· d 'tr'
-.

<
. eeCI, Sell1 c.loques ,HUIS, gu.erra SOVle 'lca ao

•

pao. .

...
,ua as res lçoes '. d' t·'

. -

, 's jus- Será desejavel que assim ut:0nteça, po�'5 <lesse

9.�às� ne!n t�mo que dizer:..t�nâa �i;:t����_çal�r����laillos modo poderá ser encurtada de mUlto a duraçao da lu-
v.ue�a a uarecer que pelo ..

' 1" -' '. , ta 110 Extremo Oriente � voltará a raiar a paz para todo
hábl'to de terem mis'mãos aSSIm e ll.ao expernnen.a-

d d' I 1
o ltlercu(Io dó lletroleo nã� remos, lllalS tal�de: a amar- nnmdQ. e a liberadade pura to' os OS povos 19nos {e a.

o qUei:éni úgora deixai,' pe- do arrcpel1dllncllto.
lo fato ap,e��is de que .ia se

�!BI��1!�I,��!Ji�::��'g�� D'· 'e;'·-�lo·fJil da' d;'ta':d11r·a o d'll1lu"IIIlO��lr�1����t�ltfe��t�! ���= ." r'� .

'.
. :w:I"

'

.. > II "

' ,: :1' • II •

nechnentÜ' livré de gazo.li� I .

na. Cada .dia mais impera No discurso de Belo Ho- Em ires lustros o PHssi- xou-nos esiarre<:ido. E', a
um escol:eh�l(-te. Jpercado lrizonte o major�brigadeiro: IVO' :da; ditadura, segundo anarquia no mm.s alta gra.o
negro,. �� q:u�l . �ao falta Eduardo. Gomes desmasca-' depoimento de llessoa a�- a lou�u�'a do fllho l:�odl-. cOI!,l�t�shv�1 ��qulUO. Q�em rou as fan�asias da d�tadura. torizada..é super�or_ a 01- ��, dISSIP�mdo o l?,t�t.i,llnO-esther

... ,�lSl)?sto :J:,pa,.,ar, em matena e�OllOnllCU. . tenta e CInCO bIlhoes de mo do lJO\O, convclndd. em
scmpr:e ach_..a]1a, gaz,Qhna em Em' quinze .anos de des- c:m7.eiros. regra !'te governo.

Ql.1anh?1,lde; trual. a _de que mandos financeiros ficá- l Se se lançasse em cedll-. A.dltadura desgraçou o

]J.eces�i!tar., E· guestao apc- mos' reduzidos 'á misérÍ?: las de eonto e reis todas BraSIl exec_utaudo m,ll. pla­
nas de poder p:;tgar. O papel-moeda, as apólices: as emissões da ditadura, do 110\ concebIdo, m�l.�cl�sa-Para,. que, POIS, ,cess!l .a as letras do tesouro acu-! :lÍio das Sete'Quédas, o vo- me,nte : pa�a de�,.,l <tea-Io.exploracao . dos ��lp're1tel- mulam-se em pilhas astro-! lume sel"Ía maior do que VelU' pura ISSO,. pnrque �aros qo merc�do lhc�to da· nomicas. Uln gastar sem I 1 ag' que a li se pre- verda!le nunca tIvell:os ma­

,gazolI:qa. e seJa _esta coloca-
. conta, como nunca se. �iu i �iJ;ita nou�,<;paco de um ano ior inimigo de�tro. a� c�sa,

da, ao Justo p� eco, ao a!-1 eIU nenhuma terra pohcla- I 'Amontoada.;: as notas ul- Cada um se VIU dnnulUldo
eance de quantos necessI-IJ da i 't '.

-

o' Ghimbora- de dois terços dos seus ha-
. iam

.

do co}llhustiyel liqui- À ditadura através dos! rapasI��nLnn, 'dadeiro mO- yeres e do. yalor dos seus

do que se'a �tão recrada '. ,zo ... �lS o ,el .

1
.

b "ral'a,
.

- � -,.
•

• r> _ .: institutos .de previdencIa e: mente da ditadura. S3 anos, por.' o 1'a e ,.., '"

toda a tra�a de PdrOlbW:b_es I caixas de pensões drenou i O major-brif!udeiro tra- desse �atacbsma. ,

de vez,.e I�ao em. ases 0-
Dara o centro o dinheiro de I '1 grande simplici- A ditadura escancela a

��opahdas. �OD.?P.t parj�e todo o pais, para transfor-, d�d�. c�n pánorama trae:ic:o boca numa gargalhada.
VIl s�n O

..
PIOPOS1 o S má-lo aq!li em arranha- iI .·t ,- finan"eira da quando lhe falam de ta­

autOrIdades controladoras cells empresta-lo. u mni-
J

Ra sbi�a�aona sua� oração manhas infelicidades do
do produh�' em causa.

gos 'dax-lhe emllrego sus- a�irio��s' montau'hezes. 1)OVO brasileiro. e UUI.TI pas- ..

. ,: _:'_x-'_ peito e perigoso: . I Sabiam;)s de tudo ,aqUi-I
so de. v�lsa n�raguala: ex-·

.

. '.

. Empoblec�� . mnda UlaIS; lo. mas a sinlese admlr�vt;l c�am�, Ç,epols de nos, o I
'..

r\
uma nac;lO .la pobre; redU-I' do calldi(lato nacional del- dIluVIO .•.

Jidelida.d'e;:·�á Ue.. ti:lh!d�!�lse. as t�;�6S:�i���- ,

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
.

impossivel, 'não digo com­

prar cobertores que isso I
.

I hoje é luxo 11ara elas, mas
ao menos adquirir algulls

Esta é uma hora de es- trapos para· cobrir�se.
.. 'men't :nara os "OVo.S :x x x SOB r':SPECÃO PERMANENTE
..arreeI' .

o tJ I>.

O d r·t d dí"'adura .

do mundo inteiro. CO�1pr�- �

S C::.:1C1 S
•

a 'd qU� Rua COnlClldftdoI" A!'tHIJo. nO 1.76 -- Fone 192 - Curitiba
�mde-se que a' humamdade! sao n'f'!ll.lo �1alOrds o ,

Diretor: �_ D�, LUlz Anil�al Calderari
se encontre; na, momento, ,os df lCldts .:; to 'loS °ds f1aOe- c .

<",eml'-Exte....nato E�t......n"to
a verdide;ra encru- I vernlOS o .oraSl. e�., .1 .. fÁl:"'''�;' � ,.., , e ... q «

eP:1hI udm da históT'i�. A guer- .
Thomé de Souza. EmItiu (�fTH�.nS n-imário, Pré Ginasial - Exame de Ad-

ZI a a .
..

.

.

h' 'a' s papel do· que todos os 1 DITfi't·....AS
ra na Europa ie!J!llnou""d�"TP, _l

. d.à Amedca-' .'&; 'nis",f,o CD] Dezembr e Fevereiro -- Au as um..

, noucOt e no 'Pac�lCO, aro a· eovernos Sd desCo-:
.

,

- e NOTURNAS
,

'.c .Ja'Tá' furio�a. '�ao. cetf.o. OSlbS�1 Je!ntot�,s>�:d� ',,:e .c:., :' .�""",·'Pp!"a; an;tl:!oS'os sexos I!� prospect«n :-:
<',seus tífeitd$ .no .AíUD.UO eco- um, '� . � .. -,..-:, .,.-., '. ..

''''''' .........�,c__.;."'''____;. _;_ _;__ _;_ _..:.

"O'" "

, .

Ma116bras S US z

'peitas

Asperdas tota.isdana-veg'açãom�r"
cante aliada na guerra europeici
'Was.hi,ngton -- (SIH) .­

A Alemanha afundou 4.770
navios mereant.cs durante a

guerra em'olJeiu. o que re­

presenta 21.140.000 tonela­
das brutas, ao que. revelou
uma declaração conjunta
nublicada pela l\fal'inha de
GU('lTU dos Estados Uni­
'dos . e 'I)clu Almirantado
Britanico.
Desses navios afundados,

a Marinha Mercante brita­
nica sofreu as perdas mais
pesadas - 2,570 nav-ios;
totalizand,) 11.380.000 tone­
ladas brlttas. Os Estados Quando de sua reeelite estadiá em ·Belo RQri­
Unidos perderam 538 na- zonte o brigadeiro Eduardo Gomes, .interrogado. pela
vios, num total, de 3.310.000 imprensa 'sobre si confiava na realiúl�o .de �l�i�õ� li:':

.

toneladas brutas. Os afun- vres, declarou que tudo depende �o pov-o e que estava
damentos de navios que'certo de que a forca da opinião publica forçaria' a res­
singravam os mares com peitarem a vontadê popular áqurues if.úe pOssam 'tf;l.l- Q
as bandehas. de outros pai- proposito de pel'turbár o pleito e detu..;par a manifes­
ses aliado:; foram um nn- tacão soberana das urnas.

me� .

de 1.172, com uma
.

Na realidade, as correntes democraticas que Iu-�
�o�eJ.agem bruta. �c tam contra a perturbação da Ditadur� não se apoiam.
�.030.000: As. �LTVldaçles �- nesta cruzada, em outnt força que não geja o P()V(}. E'
ereas e ml!l'1tímas alentas pelo povo, ao lado dele e com seu apoio que os-'-Jideres
,tam.�bClU afundaram 490 I clemocraticos empenllam-se na grande batalha politica
naVIOS neutros com urna em Dról da restauração entre nos dos principios de UM

tOI�elagem bruta de .;.... berdade, de seguralt�a, de jtIstiçll' d� tu�o ql!a��o po'.!'-1.4 ....0.00.0. "
sa assegurar uma vHI3;_ d�c�nte, maIS tranquIla e maIs

DepOIS dos submannos, confortável, para' os bl!asIlelros. .

•.

qU� consplui_ram o fator. E' necessario, pois, que, l�vando ém contá 'essa
mal_S des1.ruhvo da frota realidade, o povo se disponha a cumprir (). se� ��v.e�.:mel cante .- afun!'iaram .. Ni.io. bastará que nos declarem�1!i democratílli _e,�mim�-
2.7;g na:vl�f> totah�alldo. .. güi; da ditadura. Será necessario pr!>"gr, por fatOS; ql!B14.DaO.OOO toneladas � iiem realmente o somo,;. De �ada valera a('ol'�r aos COlll:­da Luftwaffe. cios, baíe:r palmas aos diSCUrsos que fustIgam o regl-
------

me intalitario do sr. Getulio Vargas. aclamar O�F��:V�
fiJj. �� .•� _li líderes da causa popular; si depois, por indesculpaVél
,I�! displicencia, deixamos de nos preparar para o coml?a­

recimento ás uJ.'lnas e pára:' expressar através delas, m:­
fIexivehnente, as convicções' de que agora fazemo$ a­

larde. O voto é obrigatório, por lei, para a grande. m.ai-
oda do povo hra�ilei�(), 'Mas '�B. sób�ud(), �m. d��r
mol':< 1 de TODOS 05 lml8ileiros. Não SI) .por causa a�$
sanções legais que. 'i)revê ó Codi�o Elelto1181 devén1�
aIistai,�Iios

.

e 'requerer nos�o titulo de eleitt}r. !_)eY��
essa ataitude a nÓ!! p,rõpr!OfI. aC?s nosso� :rr�a06: :el!l
sofrilllentos 'e sobretudo a' PatrIa

• ({l_fe
.

precIsa seI' Jl�
bel'tada e redimida. Nenhum brasIleuo. .digno d_�

nome, poderá 'encontra.r pretex,? nar� deIxar de cl!ll1�
prir>Í neste grande momento o J.n�echpavel dever Clvi·
co de votar confórme a sua con�lenC18.

Os q1Ie O fizerem não terão direi1 o am:mhã de

fazer parte de uma coletjYidttd� onde haja �ai8 liber­
dade. '}"IaiE! fust!ça. maIS 19ualdade P ID1!-lS uao; i

, Os nionefros desta cruzadR de libertaçao abri.·
.: T9m caminho para (lue o' povo_ .'!!eJa:arrna- do voto. der:-
,

rote a tirania e rompa 1)8".'a sempre as cadelas �ue () ;,
W OI$!7� (-escravisaram durante wntos anos_ �____�� $JiIiiI"!1!I

"

,Resta qu� o põvo•.agot'l\ 'f!iÍ.9: @:lh'e·-�D s� >' .

Afundaradl estes 7ãO na- internados. A lista dé bai­
vios cargueiros, nUlll total xas da Marinha Mercànte
de 2.830,000 tOBeladas bru- norté-mnericaÍl�. apre$�ntà'
tas, 5.579 marinheiros innrtos'
Foi lambem anunciado o.U qesapareCidós é 487 f�­

que mais de 30.000 marin- tos príSii:nleirQs de I!ueri'à"
heiro.s metcantes britani- '-})resulUÍ'veh:llente' libertà­
cos foram IIlOrtos dllran- dos desde que 'sé procedeu
te a guerra, e 4.000 for.am a essa complicácãQ,

vo
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14 que a mascote dos cade-
..... .__

i tes de West Point é uma

� Fique ríco da noite nara n .l� d --':-:-d" � I mula; a dos guarda-ma-
w

v ." v ara, a qmrm o� I rínhas de Annapolis, uma

tum bilhete dl� Loteria Feà:: al, na m i cabra; e a dos estudan-

m

C S
fSl 11- � li � N I tcs da Universidade de

m
;

� m 11 � li I�U';
1' il!l� I X�)�i.e, um cachorro hull-

� I �\J"r,i li! ' I

� .. !.J;;,,;,.; itt.� !l ' -

� I:
,) que os cientistas do la-

� boratorlo de uesquizas da

� E' nessa. casa que & ftntunla .!atá. morando. General Eleetric ínven-
.

� tr-! taram um potente super-
� �.;;!""J ª ;w (0"1: L. '1

� i� -" ª, -rnagnero capuz ue erguer

� t''':' f�l � ,�.:�. r-;'<��e \11 e sustentar 4.450 vezes o
;l ••" >"!l .,!;Gl'Bi �JlI(!l �I •

I" � �iE� � '�� ii \m � !
seu uroprro neso.

� I G (lue, no reino vegetal, há
--- Rua lã ·,te;; N ,.v·�m11] } --- m I uma desproporção Ian-

eAWur-...,.....�_ '*' u � .......-.s='.' -m-o-u.�_,._t.-"-.��u ..� ,
I tástica entre o tamanho

... -'---" I das sementes; e que, Dor

I
exemplo, enquanto uma

palmeira das ilhas Sev-

I chelles produz em cada
temporada um fruto CH­

I [a unica semente pesa
..

cerca. de 25 Quilos, cer-

Uma caminhonete marca "OPEL !:iLrrZ''. 1,';_ Ias variedades de orqui-
tonelada, com carroceria nova, hem conservada. 'pó].: II deas nroduzcrn uma cá-
preço de ocasião. - wmb.- ('Ue encerra mais

Informações na Casa Roberto Grossenh�ich.er,! ('(' 1 milhão de sementes
nesta cidade.

' mlcroscóuí-as.

Rio, 25. (Meridional) __ II previa dn !=O!!SeUlO ncr:u-I, 4C) - Para melhor aten-
A pl"OPO ato do recente ;1- do as Comissões de racio- der �i"S transportes rodovi­
cordo entre os Estados U- llamentQ_ da� unidades da arios utillzadog no abaste­

nidos e o Brasil, para 10r- Federação, icumbidas .

da cimen �o das populações, fi­
necíment., de maior quota nprecracao desse licenciu- ca ;:;:�me[13a a proibição do

FlSCALISADA PELO GOVERNO :FliDEHAL
l:ie bIco. comhustivel j ao mel}�O �m �nn�ão dos com- traíego de veículos de car-

D f:
nosso pais. o presidente do b�st.�veJs Iíquidos de que ga em percurso superior a

nua 'JomejIj-.ad;:lr Alr·aÚjo nO 176 _ Fone l1il2 _ Curitiha Conselho Nacional do Pe- dl��i)(}C � da utilidade do li- 150 (;�i.11J��::":�':;;:> desde uue

! ,,�",.., . �.
rreror: )]1_ Luiz Aníbal Cald ......ri

,.

1 t'olel:' distribuiu uma no- ceuciamento nleitado para seja assezurado pelo orgão
.:'l.i"RN.n.TQ - SEMI-EXTEIlNATO �v·ij;rTEITR.'i..TO 1�� �l Imprensa, na qual ]]11-

o Interesse coletivo. Ouan- de racionamento local o

CtJRSOS "eI
• - c,'lallUente se refere aos es- do houver conveníencia, as .respectivo sunrimento de

: h.. missao - Gl'aI'du LI"Tr'o .� - 'i' d d f' r.
-

d
.

• ':L _

«� .' \ S - �"1tt;;:l!.ar 'e tu os eltns por aquele 01'- "OIDlssoes e racionamento combustiyel,
AdmUllStnl.çaO - Datilografia e Estenografia gão naquele sentido, adiall- Estad�ais e dos Territorios

t
Aulas DIURNAS E NOTUfu'JAS. para ambo'; o� "ev." ta d pode d 1

rO�TO,' rERlI1A" I Aulas avulsas de Datüogrfi.j'j.� e Esr''''llo�I''''''''i"l': .,.0", ,n o que o acrescüno da r�o e egar essa com-

\
"" .. ,., oU''"',G�''1 n,'

.L Q - '"' ('� ... (fuota não ieJll carater de- petençla as suas repl'esen-

, .''' f.'f.\HGQ PUMAO. t li' ..._ �.,,".. .... . ...

---- '- et;a.m pT'rJSf,w.ctüs ._._-_ fill�Hyo, iieando sujeita a ta<:ões nos mi..micipios,
\ '\ ,·�ilr�:;,�,;:,:::�,: ... ',' .'

._.-._

--·--·-·----1
reVlsoes que periodicaulen-

:'''''''
.

"""1'
.'

.

. le ser'ão feitas ",isto que 30) -- A partir de 1.0 de
I '- .:. \ f� �

.

ª � � m:;> �_".�L .015;<4, � @''''' � ,.,.... •

. n.oY�HI IIOlf!<�ôes (�m comhus- ;·\p)slo \'{udouro, será per-
,/ \ '

's"é M. Al .I' �!; � � !iª.lIl9lJ,I& � (!1lª U :;:.@#' h\�lS poetem subj'cr flutu- mil klfl inderwudente da au­

i "� ..-. .

Ji,. af�oes 11l1pOSras pelas ncces- die,lC ia do Conselho o li�

1 F������ II �� � 1lf!) O,fili, Di"' �l 'ij1i:1 � �
EC !)"."" s�dades d:l guerra no PacÍ- cenciumenio e a livre cir-

. :����=-. _ � .. <'!P.Jj _J'tt ......
� '::i� fICO (rlle lleste t Cl_li:."·a-o '·'m todo o t'''''.'''';.1.·

. ;_'.;' �"'.,� �""''''''..".. a. � ,prOSS�gH� com e::e��ht o� rio -�aci;nal dos atrtO'nl0-
intensidade crescente", veis l)urticulares com di-
Em seguida, o presidenÍe l'eito á quota mensal de 30

do Conselho Nacional do litros de gazolina para ca­

Peiroleo estabelece as se- da veiculo, As COll1�ssões de

i5uin�es instruções para o
------- � --. -"

runCWTIamento dos novos !

veicuLas. RECUPERADAS 23 LOCO-
l\íOrrIVAS ROUBA­
DAS PELOS NAZiS­
TAS

SUL - Informam de Ein­
dhoven que durante a se-

r

,INDÚSTRIAS GERAIS

CASSIO MEDEIROS
BLUMENAU - SANTA CATA�II'lA

- -""------_.._----.----_.. _-

j
iilil F.

i

(fi
'. �i�l�@

Hider
nov�
do Extase'l. -de

------ " ----_._

Ní\O TE_j!I CARATER' nsrnmrvo o AUMENT.J
DA QUO 'I'), DE COlViBUSTIVEL DOS ES'l'AD(;S

UNIDOS -----

��T��i[��t.��:�}��l.i�..e
.

��>rt! ,[��l�l't;i;i�:k�'�.jh
�w�� . Fa!�r1i�t��

la) - () licenciamento
dos caminhões e onjbus no­
vos adquiridos por intel'­
medio da Cadeira ue Im-

que, 110 corpo humano
há mais de 50 espécies
diferentes de células.

2 que, nos Estados Unidos
ao contrário dos outros
paises, todas as cédulas,
sejam de que nnportan­
da Iôr, têm sempre as
mesmas dimensões isto
é, seis polegadas ê um

quarto de comprimento,I

l:� que o célebre aslronomo
f'rances Camille Flam­
mnvion calculou que, pa­

! ra igualar a luz do sol,
seriam. necessário 1 sex­

tilhão c 5í5 quintilhões
de yelas de cera ardendo
ao mesmo tempo,

racionamento 'das unidades
(:H Fcrlerc.,'_i,) terão a seu

r:..n·go lotL.t: 'tS �p�'oyid�n,:it�s
..ia execuçao ua presente
a�"orízaçâo.

.

50) - Em face da medi­
da de ti ue lrata o item 3
acima, fk;l dispensada a

partir de �rimeiro de agos­
to vindoli�o a expedição de
novas licha" de licenças
exepcionais de trafego. de­
vendo entretantp ser �uar­
dada as que teiL�am sido
até aqui concedida:; para a

eventualid<\de de qualquer
nova restrição de trafego.

60) -- .•:\.os Estados da Fc­
deracão (. até o presente
Distrito Federal, São Paulo
Minas Gerais, e Espirito
Santo) :(fUC se �.'ão COll1.0

carbur�nllc, ag01;a nosto á
dispo:;i.dín deste orgão lje­
lo Instituto do Acucal' e do
AleooI medidas particula­
res : serão expedidas esla­
belecenel::J (; criterio de pri­
oridade p'lra oS varios 1'a-

11'ÜS de atividade na dis­
'i "ibuição de malOl'es quo­
::lS.
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a m ed a Rio

r (icl
til

nico
Brasil demoitt'ou m�is

Justa

'������.-�-"---,--... ;�.:... -

.

(:�pmcldade de lutatt Duma gcer ..

26 (Ag., NlilC..)
titulo "'1'aréi'a Epi­
.matutino "A llia-

moraveís que muito con­
trihuíram nara o ulterior
desenvolvimento hístoríco
do continente - porque
eram �ueíTas justas
rúóstramos ao mundo que
scbíamos manejar 'fuzis
eorn 11. mesma J?;nlha:rdia e
se'gtlrãIlça Mm (jt'fe mane­
jâV�lús :emcáda e arado.
D�PiJís !lá. 'segUnda metade
do mesmo século dezeno­
":c nos vimos na c:onthígcn-

dosas. Eugrundeceram-se leíra de Letras a Institui­
em batalhas memoráveis, cão dum premio de vinte
engrandecendo ao mesmo mil cruzeiros, destinado á
tempo o Brasil. E' ius��!, m-eUwl' 001"'.1 .que nos pro-
1301S que procuremos por. .

t d
.

-, "" ,;, XlmOS treis anos venha a
o os os iueros e. ",01'lo='1S , bl'"' .r.;

'

, } , .

perpetuar essa glot1osa ho-� ser pu ica� sonre -?-. ,l-
merica, Foi assim pensull_jtt'l{\?O da �u�ça Expedi«:;1o-
do, naturahnenté, qúe o narlR B1"�S31elI'a. Que no­
iluslre escritor 'Celso Viei-I 'rue se irã equiparai' ama­

ra teve a Ieliz iniciativa. i:le , nhã ao de Tannai ou Cunha,
nrol;ôr á Academia Brasi-] n{'st� Qviea ta:refa?".

tOlarà

PERSt�GUiÇÃO 00 GO­
VERNB AOS OPOSI­
CIONISTAS -EM'
PERNAMBUCO

Recite, '!.>6 (M-el'UiioÍlal)
Segundo noticia- d-rvulga<{a
pe10 "-Dittrio ele Perrrambu ..

(.'0'1 o prefeito da locitlida-'
de -de AUil1ho, segutndo 'de-'
terminação do gOVerllO; a­
calha de assttmír atitude'
contra tados -que se 'achall1.
em oTwsição ao :,gO"ifel'b:o�
negarrdo nus comerciantes
oposici-onistas do 'llltllrlci­
pio -a 'e:rrr-óta ite À'11l'([lle Que
TIres

c�,,�· liâPH'" -h·lhhl;....'<· '(('01'" doiro Eduardo Gumes e

d�fão i�a�!foriilacã(:c�(� 'um dos snrs, .IUl'flt'-Y 'Maga­
-diretorio estadual da 'Unino lhães e Otavio l\Iangabei­
Démocratica Nàciónal, com ra, marcand., tamberu ()

nüinéro igual de proceres grande conilcio aqui. A
(ias duas correntes. Na re- Bahia está mmurdaildo an­
ferida l'cuIrião os .:udcnis-- ciosamente ã palavia ao
las resolverão sobre ,o .díu brigadeiro Eduardo Go­
exato 'da vinda do briga- mes.

RET-,RA'I.'.e :]}O ARTl8-­
'TA 'QUAl�D'O lJ(jIVEM

,Jwm-es jO,Nloo _

T-l'à'd,1:lC-ãio 'de ,S:osé iGe'J;a'1·
do Vi�m '

-Ed�<I da Liwaria do
Glooo - iP-OO.'to J\l�gi!'e
,�'!»'es'en'ta'r á -curi.a-sjâa-

Salvador, 26 (Meridio­
nal) - 'C'ltmdino Vieira, 'de
12 anos. natul'ftl do Piauí,
residente em Fortalesa.es­
tava �l'lternado no -(}01e�io
Oearense, qnando'o "'f'aim­
bé", conduzindo feridós d2.
FEB, ml:sson pelo norte. 'O
garoto -inh_"od:uziu�se' a 'her­
do, sendo -descoberto em
Salvador. Foi "cBtão entre­
gue ao juiz de menores,
tendo d-ecl:uatlo "que esta­
va ,farto de sofrer 'maus
tratos -dos diretores do ce-:
legío, que são irmãos ma­
ristas, 'onde estava Interna­
do, tendo por .isso fl.lgido.

0----

GAROTe> EMBARCOU CLANDESTINAMENTE
�- NUwI NAVIU ---

L'rVROS NOVOS

São Paulo, 26 (Mezidio­
.nal) - Teve p;u:.ecer fàV:õ­
rnvel do C031SelhO

- -

Aomi­
nistrativo o nroieto de 'de­
ereto-lei da Inf;erveiitbtiiQ,
ahríndo o crédito ,de .50.0
mil cruzeíros" ueoessáríes
á atender �ís despesas ati-

dos pr..egas, 'de
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el
�_

r�l ... ,
..
�fl ��t:�tilMl1ta1J �

u pnlsJàentt>- do Suptriol'
fl'ibunal Ehdtortal, em ea­
trevísta concedida a um

vespertino, declarou o se-
guinte; uA possibilidade
de serem adiadas as elei­
ções é assunto que não en­
trou siquer em

COgitaçõJ'Os trabalhos estão corre
do com perfeita ef'ícíencfâ
c esses trabalhos serão
n�u�tip!icado8 si fUr neces­
sarro para que o futuro

.1§ '�l.'.ito, não sofra qualquerl!tiI retardamento".

o banCO
Vale do

I�icoja ��li� 'I:lo do S B

E - S E

E"

(Marc� reeístrada)
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